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			Parte 1

		


		
			Prólogo

			Noites escuras me envolvem e me acalmam, principalmente se consigo ficar com a janela aberta e observar todo o céu, a lua, as estrelas, como um manto a me cobrir e cuidar de mim.

			Não entendo muitas coisas ou como sempre venho parar aqui, no ponto inicial, ponto de partida novamente e novamente. Então, seguindo uma indicação muito insistente do meu psicólogo, vou começar a escrever; não é muito a minha prática, então peço paciência. E, se puder, seja gentil comigo, eu sei que pode, sempre pode, mesmo nos momentos mais difíceis pelos quais passamos.

			Acho mais simples escrever, porém escrever algo endereçado a você, AJ, afinal, escrever por escrever seria tão... não sei como falar. De que adianta escrever palavras que se perderão com o tempo e que são sem sentido? Tenho medo de, um dia, perceber que tudo o que penso ou vivo será apenas, ao vento, jogado e não lembrado por absolutamente ninguém. Seria como um caixão no fundo de algum lugar, tão sufocante e tão abandonado.

			Acho melhor parar de entrar nesse ritmo de fala, senão vai ficar mais difícil, para mim, do que realmente quero. Então vamos novamente. Acho melhor escrever endereçado a você, AJ, pois me sinto muito mais segura e confortável; é como conversar e, para ser sincera, eu amo conversar, então eis o trato: 

			Faço o que posso, como posso para te escrever, contar sobre meus dias, sonhos e sentimentos. Um dia, quando puder e se quiser, pode me responder, entretanto não será necessário se não quiser. Só de saber que você me entende, já me faz sentir melhor. Prometo que nem sempre será tão profundo e nem sempre será tão raso, acho que é legal manter um certo equilíbrio, “né”?

			Bom, então estamos de acordo; eu escrevo para você e, então, um dia, quem sabe, se for nossos caminhos e se pudermos, enfim, conversar frente a frente, de verdade, isso seria encantador. E só de pensar, já aquece meu coração.

		


		
			29 de outubro de 2013

			AJ, como é bom poder conversar contigo, é como um alívio em meus pulmões, é o sopro de ar que tanto precisava. Colocar tudo para fora escrevendo acaba se tornando mais fácil com o tempo, já dizia meu psicólogo, que tentou muito mesmo me fazer adotar este hábito. Queria que eu conseguisse ter mais controle sobre mim mesma, sobre meus próprios pensamentos. Sabe, às vezes não sou quem controlo, e isso fica cada vez mais complicado, se eu não escrevo. Obrigada por me ouvir constantemente ou ler minhas palavras, certo?

			Bom, o que eu queria contar mesmo era sobre o pesadelo que minha última sessão foi, vou te contar agora, na verdade...

			Paredes brancas, um reflexo estranho no espelho, tudo girando, em fúria, ao redor.

			— Respire fundo, relaxe, sinta tudo em volta.

			Os braços estão presos, um agasalho branco envolve todo o corpo, os cabelos estão jogados, bagunçado, como se não se cuidasse há muito tempo; o rosto está marcado, numa expressão estranha, de terror, o medo estava à espreita.

			— Calma! Continue respirando fundo, não resista, o que você vê?

			— Uma porta, parece uma porta, está fechada; tem alguém observando, com olhos claros, profundos, como os de alguém que vê além, esses olhos não são estranhos.

			Tudo começa a girar ao redor; as pernas, fracas, não se movem. O terror nos olhos está mais profundo, enquanto alguém está soltando cada cadeado do agasalho.

			O medo querendo invadir, imobilizar, segurar tanto quanto puder, todavia os cadeados continuam sendo soltos.

			Esses olhos também são muito conhecidos, são tão solenes e estão com pressa.

			— Está tudo bem, está em segurança agora.

			Tudo começa a ficar embaçado, mal dá para entender. Os olhos horrorizados, agora, estão se suavizando. Mesmo livre, não saiu pela porta, ainda está sendo observado.

			— Lembre-se de quem tem o controle.

			O controle pode ser apenas de um só, a vida, a liberdade, os sonhos pertencem a um só.

			— Os olhos horrorizados olharam diretamente para o buraco na porta, vendo aqueles que o observavam constantemente. Num acesso de fúria, correu para a porta, arremessando-a longe, no entanto o outro havia fugido.

			— Quando eu falar três, você voltará para mim.

			— O medo está vindo com rapidez, parece que o mar vai me afogar por completo, preciso de segurança, algo está me puxando com força.

			— Um, dois, três.

			Aaaaahhhh.

			Respiração extremamente ofegante, olhos tristes, cansados, claros como o céu. À sua volta, estantes lotadas de livros, não estava amarrada, o lugar branco sumiu, olhou sem entender.

			— Olá. 

			— Seja bem-vinda! É muito bom ouvir sua voz, foram longos meses.

			— Obrigada, Doutor, não entendo o que aconteceu, outro dia estávamos conversando e, agora, o senhor me diz “bem-vinda”, eu dormi, no máximo, alguns dias.

			AJ, eu entendo que parece difícil de entender este longo raciocínio, mas o meu psicólogo simplesmente falou comigo como se não o fizesse há eras. Parecia que seus olhos claros estavam até marejados por algum tipo de emoção, só não consigo entender qual.

			Foi tão ruim passar por aquilo, parecia um sonho e, ao mesmo tempo, parecia muito real. Uma névoa de informações passava em meu cérebro tão rápido e tão lento, enquanto me sentia confusa. Posso dizer, com segurança, que nunca passei por qualquer experiência que me fizesse sentir daquela forma. O medo e a angústia eram incessantes, inerentes a qualquer pensamento que pudesse tentar invadir a minha mente. Ainda me pergunto, por que os pensamentos invadem nossa mente tão frequentemente e com tanta força que, às vezes, nos torna incapazes de fazer ou falar qualquer coisa? 

			Isso parece um mistério sem solução ainda, a meu ver. Sei que, hoje, eu estou escrevendo para você, e isso me deixa muito aliviada, mesmo que seja para contar de pesadelos e sessões horríveis com um psicólogo mais louco do que um dia eu fui ou sou, enfim…

			Hoje, eu inicio um novo trabalho. Além de escrever para você, também escreverei em um escritório; não é bem escrever, “né”? É mais como arquivar papéis, cuidar das documentações e afins. Estou com um pouco de medo, na verdade. Há muito tempo, não conheço pessoas novas. Sabe? Nem todas as pessoas são legais assim como você, AJ. Estou com receio, contudo acredito que consigo.

		


		
			30 de outubro de 2013

			Olha, meu bem, é tão frustrante tudo isso. Hoje, iniciei o meu dia de trabalho e percebi que não levo mais jeito para lidar com as pessoas; cada uma tem seu jeito particular de ser cruel, seja de forma sutil, que, com o tempo, se nota o traço de crueldade em seu jeito, sua voz ou de maneira completa e descaradamente má.

			Por que tudo isso? Seria tão mais simples ser tranquilo e respeitoso com o próximo, ao menos é o que eu imagino. Seria melhor se existissem mais pessoas como eu e você, talvez, só talvez, eu possa incluir a Jen neste lado. Ela me ajudou hoje, no trabalho, foi me ensinando tudo; ela é uma mulher meiga, doce e muito inteligente. Sério, qualquer coisa que eu perguntasse, ela tinha uma resposta, foi incrível! Ela tem um rosto sério de quem sempre sabe de algo que eu não sei, um olhar profundo e, ao mesmo tempo, amigável. Seu cabelo curto e escuro me dá ainda mais vontade de ser amiga dela; é tão independente e amistosa, foi bom conhecê-la. Olha, AJ, não precisa sentir ciúmes, se bem que eu sei que você não é assim. Com certeza deve estar torcendo para sermos grandes amigas, posso dizer que eu também.

			O dia, no trabalho, foi corrido. Aprendi inúmeras coisas novas, principalmente o que não fazer, por exemplo, não posso sair de dentro do escritório sem a permissão de alguém. Preciso ter outra pessoa ao meu lado, me supervisionando, como se eu voltasse a ser uma criança. Disso eu não gostei muito não, demorou tanto para ser livre dos meus pais e, agora, simplesmente devo satisfação o tempo inteiro.

			Ah, e o horário de almoço foi mais gostoso, conheci mais pessoas, os amigos da Jen, na verdade. Eles são bem legais, e eu sinto que posso me aproximar de qualquer um, porém simplesmente não senti vontade; a minha única vontade era de sair correndo dali a cada vez que me faziam uma pergunta, tentando fazer com que me enturmasse com aquelas pessoas.

			Não eram maus nem nada, entretanto a minha mente ficava o tempo todo falando: Noelle, aí não é o seu lugar; Noelle, você não é inteligente, bonita, alta ou esperta o suficiente para ficar aí.

			Sabe? Às vezes, parar de pensar é um desafio. Muitas vezes, fazer a minha mente parar parece impossível. O Dr. Henry fala em todas as nossas sessões: “Noelle, você é quem manda, você e somente você tem o poder de definir os seus pensamentos e sentimentos”.

			Com ele falando parece tão simples, AJ. Todavia ali, sentada, conversando com os amigos da Jen, parece simplesmente impossível parar de pensar na forma como o Gabriel sempre olha para a Jen; dá para ver o quanto ele tem interesse por ela, e ela não liga para ele; ou como a Natasha pode ser bem arrogante e desinteressante quando o assunto não é voltado a ela, como se só fosse uma conversa legal se ela fosse o foco. O pior de todos foi o Liam, que, a todo momento, parecia sentir a necessidade de falar o quanto ele é legal e bacana, que qualquer coisa na qual eu precisasse de ajuda, poderia falar com ele.

			Dá para acreditar nesse cara? Ele parecia mais um jogador de futebol que perdeu a vontade de treinar e seguir os próprios sonhos, como aquela pessoa que tinha tudo para realmente dar certo na vida, talvez realizar todos os sonhos dos pais, porém, em algum passo, fez a escolha errada e, agora, para compensar, quer ser lembrado e falado a toda hora.

			Perdeu um arquivo? Pode chamar o Liam, ele ajuda. Perdeu o ônibus? Precisa de uma carona? Não se preocupe, o Liam pode te levar tranquilo, ele não liga, “né”, Liam? 

			Não sabe como fazer o relatório? Ah, para! Com certeza o Liam pode dar um jeito nisso. Sabe, AJ? Você nem imagina o quanto isso me incomoda. Ele é pior, pois não parece nem que se perde nos pensamentos, visto que se perde tentando fazer tudo para todos. E quer saber a pior parte? O que eu acho mais triste é que ninguém repara o quanto isso é forte para ele, e isso faz eu me irritar demais com ele.

			Vamos ser sinceros, com um dia de trabalho, junto desse pessoal, eu já percebi que ninguém valoriza ele, então por que essa necessidade imensa de ser tão legal? Ao menos poderia fazer algo somente para quem realmente o valoriza.

			Acho que, mesmo me irritando muito, ainda conversarei com ele. Depois de conhecê-los melhor, se você estivesse aqui, com certeza estaria falando para eu ter mais calma ao julgar as pessoas à minha volta, até porque eu também sempre fui de ajudar a todos, independentemente de qualquer coisa. Será que é por isso que o cara me irrita tanto?

			Bom, vou fazer minhas as suas palavras, vou dar mais um tempinho para o pessoal, com certeza vai dar para conhecer melhor cada um. No entanto, assim, de primeiro dia, me sinto como um peão que até agora não parou de girar, completamente atrapalhada e sem sentidos aparentes (risos). Acho que é hora de tomar um banho e ler algo a fim de conseguir relaxar de verdade e, ao menos, tentar fazer com que meus olhos fechem esta noite. Preciso dormir, já é a segunda noite sem dormir, e isso está começando a me incomodar de verdade.

		


		
			15 de novembro de 2013

			Hoje estou tão feliz, me sentindo completamente lúcida, como se visse o sol e as árvores pela primeira vez. É tão bom quando os dias começam dessa forma, parece que tudo dará certo e nada vai te parar, já sentiu isso?

			Aliás, AJ, preciso me desculpar, faz muito tempo desde a última carta. A verdade é que esses dias foram muito difíceis para mim. De verdade, foi uma tempestade daquelas que parece uma tormenta. Já te contei que, há muito tempo, muito tempo mesmo, eu me sentia tão mal, tão mal que queria que tudo acabasse, queria cortar para fora de mim toda aquela dor, eu não sabia de onde vinha tudo aquilo.

			Tenho bons pais, uma família que basicamente deu o melhor que tinha, contudo eu não sei por que eu nasci dessa forma. Tudo, para meus olhos, era mais brilhante, confuso, todos os sons me perturbavam e qualquer coisa eu sentia demais; eu tinha fome demais, felicidade demais, tristeza demais, tudo era demais. Nunca era do tipo: Estou triste, mas consigo continuar seguindo. Na verdade, era completamente paralisante, tanto que me colocava o tempo inteiro em estado de paralisia.

			Por que isso foi acontecer justo comigo? Com toda sinceridade, eu não sei, não queria ser eu, sabe? AJ, você consegue me entender, porque eu me amo de verdade, entretanto quando me odeio, é tão intenso quanto e quando sinto isso por outra pessoa, é tão ou mais intenso ainda. Não sei como consegui sobreviver tanto tempo sem o Dr. Henry.

			Meus pais perceberam que algo não estava certo comigo, então me levaram para me consultar com diversos médicos, não que tivessem muito sucesso, pois, no final, eram tantos diagnósticos que os médicos não concordavam entre si. Então minha mãe decidiu que daríamos um jeito. Você lembra, AJ, quando nos conhecemos? Foi lá, no nosso lugar seguro, foi tão bom. Você foi como um sopro de ar fresco para mim, te agradeço muito, de verdade, por nossa amizade.

			Entendo que você não ia muito com a minha cara no começo, porém as melhores amizades começam dessa forma, “né”?

			Sinto que estou me perdendo em meio aos meus pensamentos, me desculpe, vamos voltar. Meus pais queriam muito cuidar da filha deles, para que ela não caísse nas maiores armadilhas e atalhos da vida. Eu sinto que foi isso, aliado ao meu grande medo de decepcioná-los, que me manteve bem, bem longe de qualquer tipo de drogas, nem todas, até porque cigarro é um tipo de droga e eu não vivo sem ele há muito tempo, me acalma. 

			É a única coisa que sinto que, para eles, seria mais aceitável. Eu queria ser um grande exemplo de mudanças, de melhoras, mas, nossa, estou longe disso. Agora mesmo, eu sinto como se o mundo fosse tão pequeno que poderia ninar ele em meus braços. Todavia, na maioria das vezes, me sinto tão pequena que parece que vou desaparecer.

			Já se sentiu assim, como se fosse desaparecer? Não é tão agradável. Quer dizer, posso me corrigir. Bem, como, antes, disse que tem dias e dias, esse sentimento também varia. Desaparecer nem sempre é tão ruim. Às vezes é um vazio que ocupa a mente, onde todas as coisas em volta deixam de existir. E uma dica, se você estiver numa piscina, boiando, olhando para o céu, esse sentimento se torna ainda mais prazeroso.

			É como ter a liberdade, é como se sentir voando em meio ao céu, ao mesmo tempo em que está abraçada com a água em volta de você, fazendo com que tudo pareça lindamente e abertamente natural e gostoso. Na verdade, é quando tudo vale a pena.

			Está vendo, meu bem? Nem tudo precisa ser intenso de uma forma difícil e angustiante. Às vezes a intensidade vale a pena. Acho que era para aprender a controlar isso que meus pais sempre tomaram as decisões, pelo meu bem. 

			Mas ser uma adulta com pais tomando decisões por você é complicado, “né”? Tenho certeza de que estavam somente esperando que eu completasse vinte e um anos para fazer aquela sacanagem que fizeram comigo. Minha sorte é que você lembra, foi quando realmente viramos amigos.

			Eles se separaram. E foi tão complicado. Me senti extremamente desolada, como se fosse tudo culpa minha. O Dr. Henry insiste que cada um tem o controle e domínio da própria vida e que eu não deveria me culpar por algo que sequer tem a ver comigo. Mas então por que sempre tenho a impressão de que se eu fosse mais normal, não desse tanto trabalho e proporcionasse um pouco de orgulho a eles, tudo seria diferente?

			Ao mesmo tempo, fico pensando nas inúmeras discussões que ouvia, encolhida, em meu quarto e no quanto eles se desentendiam, todavia se esforçaram para estar ali por minha causa. Levando isso em consideração, acredito que eles fizeram o certo. É melhor cada um viver sua própria vida do que continuar quando não se sentem felizes.

			É muito interessante quando colocamos tudo em perspectiva de inúmeras formas diferentes. É isso que faço quando escrevo para você, sabe? É uma forma de exercitar meu cérebro, entender o porquê. No final do dia, tudo o que passei durante o dia todo fica em minha mente, porque tudo é sempre mais complicado, mais fantasioso. Por vezes, eu cheguei a fantasiar coisas que nem existiam por sentir que aquilo era demais para mim.

			Divagando novamente, agora percebi que não contei o que aconteceu realmente nesses dias. Eu não estava conseguindo dormir. Com o novo trabalho, minha ansiedade estava demais, não conseguia dormir, comer direito, só me sentava, trabalhava e ouvia o pessoal conversando, observando mesmo. Me sentia tão distante e, ao chegar em casa, sozinha, no escuro, tudo vinha com muita força em minha mente, tudo que eu não queria que viesse, principalmente quando os pensamentos eram cruéis comigo mesma.
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